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Introdução:	 O	 Subsistema	 de	 Atenção	 à	 Saúde	 Indígena	 (SASI)	 apresenta	 diversas	 fragilidades,	 entre	 elas,	 a
dificuldade	dos	profissionais	para	atuarem	na	área	e	o	despreparo	destes	para	lidarem	com	as	situações	de	saúde	do
dia	 a	 dia	 no	 território	 indígena,	 sobretudo,	 as	 de	 urgências	 e	 emergências.	 No	 intuito	 de	 promover	 uma	 atenção	 a
saúde	de	forma	diferenciada	e	ao	saber	que	os	agentes	indígenas	de	saúde	(AIS)	são	os	profissionais	mais	presentes
na	comunidade	e	 tem	um	grande	papel	dentro	da	saúde	 indígena,	a	Política	Nacional	de	Saúde	dos	Povos	 Indígenas
(PNASPI)	traz	em	suas	diretrizes	a	formação	desses	AIS,	de	modo	a	abordar	temas	diversos	sobre	a	saúde,	inclusive
sobre	as	situações	de	necessitam	de	primeiros	socorros.	Objetivo:	Relatar	a	experiência	de	uma	capacitação	realizada
por	 enfermeiros	 da	 Saúde	 Indígena	 sobre	 primeiros	 socorros	 para	 Agentes	 Indígenas	 de	 Saúde	 de	 um	 território
indígena	 localizado	no	Mato	Grosso	do	Sul.	Método:	 Trata-se	de	um	 relato	 de	 experiência,	 de	natureza	descritiva	 e
abordagem	qualitativa,	de	uma	capacitação	em	primeiros	socorros	sobre	urgências	e	emergências	para	AIS	que	atual
em	território	indígena	no	Mato	Grosso	do	Sul	realizada	por	enfermeiros	da	Saúde	Indígena.	A	capacitação	ocorreu	em
setembro	de	2022	e	participaram	25	AIS.	Para	o	treinamento,	o	mesmo	foi	abordado	em	três	módulos:	I)	teórico,	II)
demonstrativo	 e	 III)	 prático,	 seguido	 de	 uma	 avaliação	 do	 conteúdo	 exposto.	 Resultados:	 A	 capacitação	 abordou
apenas	as	situações	mais	 frequentes	na	comunidade	 indígena.	No	módulo	 I,	 foi	apresentado	a	parte	teórica	sobre	o
assunto,	 expondo	 detalhadamente	 as	 principais	 informações	 sobre	 os	 assuntos.	 No	módulo	 II,	 abordou-se	 a	 parte
demonstrativa,	ao	demonstrar	as	situações	que	podem	ocorrer	e	como	agir	utilizando	bonecos	de	simulação	realística
para	deixar	a	situação	semelhante	com	a	situação	real.	No	módulo	III,	os	conteúdos	foram	expostos	de	forma	prática,
no	qual	foram	dadas	situações	hipotéticas	para	os	AIS	agirem	de	acordo	com	o	aprendido	utilizando	a	técnica	role-play.
Ao	 final,	 foi	 realizado	uma	roda	de	conversas	e	um	 feedback	para	avaliar	a	atividade.	Considerações	 finais:	O	 relato
permitiu	explicitar	a	experiência	de	uma	capacitação	realizada	por	profissionais	enfermeiros	da	Saúde	Indígena	sobre
primeiros	socorros	para	os	AIS,	no	qual	se	mostrou	bastante	exitosa.	Por	fim,	sugere-se	que	outros	momentos	como
este	sejam	realizados	com	esses	profissionais,	e	que	outras	experiências	sejam	compartilhadas	na	literatura.


